
































































































































































































































































































Abandonando a serra, os indios atearam fogo no mato 
e com cinza e carvao fizeram jaguares e lhes disseram: 

- Agora vao comer gente e ! 
Os jaguares partiram rugindo. Mas con10 nao tinham 

mais carvao para pintar, fizeram antas com a cinza e lhes 
ordenara1n: 

- Vao co1ner ! 
As antas, no entanto, nao tinha1n saído co1n os ouvidos 

perfeitos e por isso nao escutaram inuito bem as ordens. En­
tao perguntaram aos indios o que deviam fazer. Os Kayu­
rucré, que já estava1n ocupados em f azer outro animal, gri­
taram-lhes ode mau inodo: 

- Vao comer ramos e fólhas de árvores ! 
El as ouviram e se f oram. E' por essa raza o que as an­

tas só comem fólhas, ramos de árvores e frutos. 
Os Kayurucré estavam f azendo outro aniinal. Para ter­

miná-lo, ainda f altavam a língua, os dentes e algumas unhas. 
Mas a an1anhecer e como de dia eles nao podiam 
trabalhar, puseram as pressas urna varinha fina na bóca e 
determinaram: 

- Como voce nao tem dentes, vai viver apenas de for­
migas. 

Por ese motivo o tam.anduá é u1n animal inacabado, im­
perfeito. 

A seguir, fizeram muitos animais entre os quais as la­
boriosas abelhas. Enquanto os Kayurucré fazia1n eses bichos, 
os Kamé se ocupavam e1n fazer outros, pa_ra combate-los. 
Fizeram as pumas, as cobras e as vespas. 

Viram que os jaguares eram ferozes e co1niam muita 
gente. Na passagem de um rio inuito fundo erguera1n u1na 
ponte de tronco de árvore e, depois que todos passaram, os 
Kayurucré disseram ao chef e ·dos Kamé que quando os ja­
guares estivesse1n na ponte puxasse esta, a fim, de que eles 
caíssem na água e morressern. Assim fez o chefe dos Kamé. 
Dos jaguares uns cairam na água e fora1n para o fundo, mas 
outros saltara1n para o barranco e nele se agarraram com 
as unhas. O chefe dos Ka1né quis atirá-los de novo ao rio 
mas, con10 os jaguares rugiam e mostravam os dentes, foi 
dominado pelo medo e deixou-os sair. E por isso que os 
jaguares, ainda que saiba1n nadar, prefere1n an:dar na terra. 

Num vasto campo reuniram-se os Kamé aos outros Kain­
gang e para melhor assentar a alianca deliberaram casar 
todos os nió<;os e mó¡-;as. Casara1n primeiros os Kayurucré 
com as filhas dos Ka1né e os Kamé com as filhas dos Kayu­
rucré. 

Essa uniao devia ser assinalada por festas, mas nao sa­
biam cantar nem danvar. Certo dia, alguns Kayurucré que 
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andavam a viram na clareira de um bosque, junto do 
tronco de grande árvore, um pequeno roc;ado. Encostadas 
ao tronco, havia algumas varinhas com as suas fólhas e urna 
delas com urna cabacinha enfiada na ponta. Estranharam 
aquilo, voltaram.para e ao chef e. 

no dia seguinte, dirigiu-se com precauc;ao a clareira e se 
escondeu atrás do tronco. Dali a pouco, as varinhas come­
caram a mover-se compassadamente dehaixo para cima e 
urna voz débil comec;ou a ouvir-se num canto. Ao inesmo 
tempo, num movimento cadenciado, a cahac;a produzia um 
som musical. 

O chef e aproximou-se do tronco e tu do cessou repenti-
namente. Procurou e nada mais viu no chao limpo e pi­
sado junto ao tronco. Retirou-se e voltou no dia 
acompanhado de sua Aproximaram-se 
do roc;ado e viram e ouviram o mesmo que no d1a antenor. 
Depois do primeiro canto, a voz cantou outi;o .. deco­
raram os cantos, acercaram-se do tronco e so v1ram as va­
rinhas. Levaram estas, fizeram outras iguais e prepararam 
urna grande festa. No dia marcado, o Kayurucré ahriu a 
bóca e cantou as canc;oes que tinha ouvido na clareira. Com 
a vara que tinha urna caba9a na ponta e como 
duziu os movimentos que bnha visto. Os companhe1ros imi­
taram-no e assim aqueles indios aprenderam a cantar e a 
dan car. . 

"necorrido algum tempo, o Kayurucré enco_!1trou no ca­
minho um tamanduá-mirim e levantou o bastao para ma­
tá-Io. O bicho ficou de pé, a e cantar o 
que ele tinha aprendido na clareira. Kayurucre compreen­
deu que fóra ele o seu mestre de canto e de danc;a. O taman­
duá pediu-lhe o bastáo e, depois de com o mesmo, 
o restituiu com estas palavras: . 

_ O filho que tua mulher traz no ventre é homem e f1-
ca estabelec.ido entre nós que quando tu ou os !eus encon­
trarem-se comigo e me entregarem os seus bastoes e eu _?S 
tomar e com eles danc;ar é sinal de que tuas dara.o 
filhos machos; se eu os largar, sem dan e; ar com eles, os f 1-

lhos sera o do sexo f eminino. . 
O índio voltou para casa satisfeito e acreddam 

que o bicho d.izia urna verdade. Na sua <?P1_ruao, o taman; 
duá-mirim sabe muitas outras co1sas que nos ignoramos. Da1 
o pensar-se que eles sao os primeiros habitantes da terra . e 
que, por serem muito velhos, tomaram a forma com que nos 
agora os vemos. 

Telemaco M. Borba: Sobre os Indígenas do Estado 
do Paraná". Revista do Museu Paulista, Vol. VI, Sao Paulo, 1904, 
pp. 57-61. 
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KAINGANG DO RIO GRANDE DO SUL 

ESCADA DE FLECHAS 

No tempo de dantes, o céu estava mais baixo e as on­
~as comiam muita gente. Nao havia para onde fugir. 

Entáo, certo médico-f eiticeiro a tiro u urna flecha para o 
céu. Outro médico-f eiticeiro procuro u com a vista e encon­
trou onde estava a flecha do colega. Atirou nela e acertou. 
Todo mundo passou a atirar e a acertar na primeira flecha, 
formando-se urna escada de flechas que descia do céu até 
o chao. 

Quando na manhá seguinte, muito cedo, o médico-f ei­
ticeiro que havia atirado a primeira flecha foi ver como a 
mesma estava, ela tinha virado um cipó com degraus por 
onde se podia trepar. Todo mundo queria fugir das feras, 
mas o médico-feiticeiro descobriu que um casal de on~as já 
tinha subido na frente. 

Contou isso aos indios e perguntou se algum deles es­
tava disposto a ir ao céu para cortar no alto a escada, a fim 
de que as duas on~as nao pudessem mais descer. Um hornero 
e sua mulher subiram e cortaram lá em cima o cipó, o qual 
caiu na terra e ainda hoje se encontra no mato. Seu nome 
é oióri iédu. 

O homem e sua. mulher ficaram em cima. 

Hebert Baldus: Die Jaguanwillinge". Erich Roth-Verlag, Eise­
nach & Kassel, 1958, pp. 156-157. 
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Entáo, certo médico-feiticeiro atirou uma flecha para o céu. 



VOCABULARIO 

AºAí - A mais festejada das 
palmeiras da várzea. Do seu fru­
to ·se extrai um vinho grosso, 
arroxeado e nutritivo. 

ACANGATARA - Enfeite de 
penas que os índios usam na ca­
bec;a em suas danc;as e soleni­
dades. 

ACAUA - Curioso gaviáo 
que ataca e come cobras e é ti­
do como ave agoureira. Se for 
mordido por elas, procura o an­
tídoto na folha da mikania gua­
co. Ao cantar pronuncia nitida­
mete as sílabas a-cau-á. Diz-se 
que ele se apossa do espírito das 
mulheres, impondo-lhes que can­
tem, repetidamente, as tres sí­
labas do seu nome. O canto des­
sa ave, ecoando na mata, defla­
gra urna enf ermidade nervosa e 
a pessoa, especialmente muher, 
"pegada pelo acauá", cai em so­
nolencia e comec;a a repetir me­
canicamente o seu canto. A cau­
sa dessa moléstia, nervosa e con­
tagiante, é o efeito da supersti­
c;áo: certa de que lhe ameac;a 
um inf ortúnio, a imaginac;áo co­
mec;a a trabalhar e acaba deter­
minando um acesso nervoso em 
que a doe'nte arremeda o pássa­
ro. 

AGUTI - O mesmo que cutia, 
animal roedor, alimenta-se de 
sementes e amendoas, enterran­
do-as em grande quantidade, 
para depósito. 

ALMÉCEGA 
aroeira. 

Resina de 

ANAJA - P equen a palmeira, 
de 5 a 6 mts. de altura, que dá 
cocos comestíveis. 
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ANGELIM - Arvore que for­
nece madeira muito rija para to­
dos os usos. 

ANINGA - Planta venenosa 
que vegeta as margens pantano­
sas dos lagos e nas depressóes 
das vár zeas, e cuja madeira é 
usada para flutuac;áo. 

ANTA - E' o maior mamí­
fero sul-americano. P esado e 
forte, de pernas curtas e f ocinho 
alongado em forma de tromba. 
Atinge 2 mts. de comprimento e 
1 de altura. Gosta muito da águ'1, 
nada bem e caminha pelo 'fun­
do dos ríos quando pressente al­
gum perigo. Carne excelente. 
Noturno, alimenta-se de raízes e 
plantas tenra·s. ~sse paquider­
me e3tá sendo extinto no Bra­
sil por falta de protec;áo. Conhe­
cido também por tapir, seu no­
me tupí. 

ARACU.A - Pássaro que an­
da sempre aos bandos, da fa­
mília dos j acus. 

ARIRAMBA -· Conhecido por 
martim-pescador, é urna ave pis­
cívora, de bico longo e direito. 
Vive nas árvores e moitas da 
beira dos rios e lagoas. Predo­
mina a cor verde-esmeralda, com 
trac;os e pontilhados brancos, e 
peito meio avermelhado. Pousa­
da sobre um galho curvado para 
o rio, a ariramba vigía a super­
fície das ·águas e, descobrindo 
peixe, deixa-se cair, desapare­
cendo por momentos debaixo 
d 'água. Faz seu ninho em hu­
racos nos barrancos dos ríos. 

ARIRANHA - Animal carní­
voro semelhante a lontra, po­
rém maior, atingindo de pé na5 
patas tra-.seiras a altura de um 

homem. Anfibio, habita os gran­
des ríos mas leva , ao contrário 
da lontra, vida diurna. Grande 
nadadora e hábil mergu1hadora. 

ARRAIA - Peix e que vive 
em lugares rasos e lamacentos 
dos ríos e lagoas. Tem u m fer­
r áo na cauda, munido de urna 
miudíssima serra bilateral, que 
pode produzir feridas muito do­
lorosas e de difícil cicatrizaºªº· 
Algumas trib'.)s usam o esporáo 
da arraia para ponta de flecha. 

ARUANA - Peixe de língua 
óssea, atinge 1 mt. de compri­
mento, nada na superfície 
d'água, sendo facilmente pega­
do com flecha ou fisga. Os ín­
rios karajá realizam danc;as com 
o nome desse p~ixe; trata-se, 
porém, de nome dado pelos neo­
brasileiros. 

ARUMA - Planta ornamen­
tal, cujos talos servem para fa­
bricar tranºados. 

ATURA - Ce3to cilíndrico-, 
grande e alto, que os índios de 
algumas tribo5 levam as costas 
suspenso por urna embira pas­
sada a volta da cabe9a. 

AUATI - Milho. 

A VOADEIRA Peixe de 
água doce semelhante a piaba. 

AZAGAIA - Lan9a curta de 
arremesso. 

BACABA - Palmeira de cujo 
cóco se faz um excelente vinho 
de cor bege, riquísimo em gor­
dura ve.getal e geralmente toma­
do com farinha ou tapioca. 

BACUPARI - Arbusto, cujas 
folhas, tenras, sao comestíveis, 
assim como os frutos, e que tem 
propriedades diuréticas. O le­
nho é bom combustível. 

BACURAU - P ássaro notur­
no, de olhos esbugalhados, de 
plumagem m.ole e por isso, como 
as corujas, de vóo silencioso. O 
colorido é semelhante ao das co­
cujas. Também conhecido por 
joáo-corta-pau e mede- léguas. 

BAQUITÉ - Ba:a io que os 
índios levam as costas. 

BEIJU - O beiju é urna r o­
dela de massa de farinha de 
mandioca assada. Varia na f or­
ma, preparo e acondicionamen­
to, ajuntando algumas tribos a 
farinha :fresca ou fubá, casta­
n ha ralada, amendoim ou milho. 

BOiúNA - Mboi-una, tam­
bém chamada máe-d'água, iara, 
uirara, etc. E' a cobra-grande, 
imensa, com olhos de fogo e chi­
fres na cabe~a. Cativa os mo9os 
sob o aspecto de sedutora mu­
lher e as mó~as com o de um 
belo rapaz, atraindo-os para o 
Íl:1fldo dos rios e lagoas, onde 
vive. 

BóTO - Grande cetáceo ma­
mífero de água doce, atingindo 
2 mts. de comprimento. Vive em 
cardumes. Ainda que n áo seja 
de todo inofensivo, principal­
mente quando atacado, sao-lhe 
atribuídas muitas fa~anhas e 
mesmo tais estrípulias, como só 
as sabe inventar e aceitar a 
crendice do povo. Assim, dizem 
que o boto, como um galante 
D. Juan, sai das águas em pro­
cura de donzelas quando váo se 
banhar nos lagos e muita infi­
delidade corre por sua conta . 

BOTOQUE - Enfeite de al­
gumas tribos, feíto com um dis­
co de madeira leve, ou outro ma­
terial, de 1 cm. de espessura e 
6 a 8 de diametro, que os índios 
introduzem nos furos artificais 
dos lóbulos da orelha e do lá­
bio inferior, passando a denomi­
nar urna dessas tribos de boto­
cudos, na qual ambos os sexos 
usam tais enfeites. A abertura 
necessitada pelo botoque é tal, 
que transforma o lábio em urna 
simples orladura. 

BUGIO - Macaco, também 
denominado guariba ou barba­
do. Ronca grosso quando ec;tá 
para chover, e sempre de ma­
drugada. 

BURITI - Linda palmeira do 
Brasil. Está invariavelrriente com 
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o pé na água e a cabec;a ao 
sol. Dá cócos pequenos e co­
mestíveis. 

CAA - Fólha. 

CAAPI - Cipó. Pela mace­
rac;ao desse cipó os índios con­
seguem urna bebida da efeito 
inebriante e alucinatório: a pes­
soa que a ingere tem sonhos e 
manifestac;óes de transportes 
para regióes admiráveis e dis­
tantes. 

CACTQUE - Chefe da tribo. 

CAITITU - Pequeno porco­
do-mato. Difere do porco do­
méstico por ter pernas mais fi­
nas, cauda mais curta e cerdas 
mais longas e rijas. Quando ir­
ritado, bate constantemente os 
dentes, produzindo um ruído ca­
racterístico. Vive em pequenos 
grupos e tem dentes afiadíssi­
mos. Alimenta-se de frutos, raí­
zes, talos suculentos, larvas, in­
setos e pequenos animais da sel­
va. 

CAMALEÁO - Réptil seme­
lhante ao lagarto, atinginqo 1 
mt. de comprimento. Vegeta­
riano, vive nas árvores próxi­
mas dos rios. E' de cor verde, 
mas o tom varia sob a influén­
cia de causas acidentais. Tam­
bém chamado iguano. Carne sa­
borosa. 

CAMAPU - Planta rasteira 
e usada como narcótico. Em 
banhos é anti-reumática e in­
dicada contra pedras na bexiga. 
O seu fruto, de forma oval, é 
comestível. 

CAMIXÁ - Tanga que cobre 
o ventre até o meio das coxas. 

CANGU<;U - Nome regional 
<lado a onc;a pintada. 

CAPIV ARA - Do tamanho 
de um carneiro, é o maior roe­
dor do mundo. Ágil na terra e 
na água, nada e mergulha com 
extraordinária perícia. Vive nas 
margens. dos ríos e lagos. 

CARACARA Espécie de 
gaviáo grande, de corpo quase 
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todo branco, asas e rabo pre­
tos. 

CARAíBA Denominac;áo 
que os índios davam aos euro­
peus. 

CARARÁ ou ANHINGA - E' 
um dos mais curiosos palmípe­
des ribeirinhos. Pescoc;o compri­
do e fino, cabec;a pequena, tem 
um bico afiado para cac;ar ca­
maróes e peixinhos que lhe pas­
sam as vistas, quando está pou­
sado num galho a marge!ll do 
rio. Para salvar-se, procura ilu­
dir o cac;ador: mesmo que náo 
seja alcanc;ado, nao foge; deixa­
se cair n'água, como se fósse 
atingido. o cac;ador chega a 
margem, certo de que féz óti­
ma pontaria. Espia e nao vé 
nada. Se olhar, porém, em roda, 
verá a uns 30 ou 40 metros 
adiante aparecer por um instan­
te a cabecinha do nadador, que 
desaparece logo, mergulhando, 
para reaparecer um pouco mais 
longe e por menos tempo, repe­
tindo a manobra até que se vé 
a salvo. Corre a supers,tic;áo de 
que quando urna pessoa quer 
ver-se livre da perseguic;áo de 
outra, carrega consigo urna pena 
do carará. 

CARIBOCA - Mesti~o de eu­
ropeu e índio. 

· CARIMBÉ - Arvore que nas­
ce esparsamente nos terrenos 
sem mata. 

CARUANA - Ente fantásti­
co, no Amazonas, familiar e ben­
fazejo, invocado pelos pajés que, 
para curar os doentes, enquanto 
fumam o tauari, o invocam com 
urna toada monótona. Os carua·­
nas, atendendo ao apelo, indi­
cam o órgáo doente, a natureza 
da doenc;a e o remédio a apli­
car. 

CAXIRI - Bebida fermenta­
da de qualquer espécie de fé­
cula, mas de preferéncia de fa­
rinha de mandioca, cozida antes 
em beiju e desmanchada em 
água fria. Além da mandioca, 

também cará, caldo de cana-de­
ac;úcar, batata doce, milho e as 
frutas de diferentes palmeiras 
sao utilizadas para fabricar o ca­
xiri. Depois de fermentada a 
massa por 2 ou 3 dias e coada, 
contém bastante álcool para pro­
duzir sólida borracheira. Ca­
xiri é também o nome de urna 
festa indígena do nome dessa 
bebida, que nela largamente se 
bebe. E' festa particular sem 
época prefixada nem convite es­
peciais, embora seja benvindo 
qualquer estranho. 

CEIUCI -A palavra ceiuci, na 
lenda anambé, significa a cons­
telac;áo das Pléiades, a que o nos­
so povo chama Sete-Estrélo, e 
significa também Velha Gulosa, 
ou urna fada indígena que vi­
via perseguida por eterna fo­
rne. Todos os homens primitivos 
simbolizavam a luta da vida na 
estória de um homem que pre­
para trabalhos desde a infancia 
e nao os termina senáo com a 
velhice. Esta lenda supóe um 
moc;o perseguido pela lamentá­
vel velha que o quer devorar. 
A princípio o amor o salva; de­
pois, éle comec;a urna longa pe­
r egrinac;áo sem descanso porque, 
quando quer repousar, ouve nos 
a res o canto que lhe indica a 
aproxima~áo do voraz inimigo 
e, nessa luta, sempre fugindo, 
ele atravessa a vida inteira de 
modo que, quando de novo se 
recolhe a casa paterna, está já 
coberto de cabelos brancos. 

CLAREIRA - Espac;o sem ár­
vore em mata ou bosque. 

COBRA GRANDE - Boiúna, 
pessoa que envelhece muito de­
pressa. 

COIV ARA - Ramagem q1,1e 
nao foi inteiramente queimada 
na roc;a a que se pós fogo. 

COPAíBA - Árvore de gran­
des dimensóes, de ótima madei­
ra vermelho-escuro, em cuja re­
giáo cortical do caule se encon­
tram as bolsas que contem o 
óleo-resina, utilísimo, usado em 

sua forma natural como cica­
trizante de feridas ulcerosas e 
sobre o umbigo dos recém-nas­
cidos. 

CORó-CORO' - Ave pernal­
ta de cor pardo-cinzenta, asas e 
pescoc;o branco-sujo, garganta 
pelada e esverdeada. Bico lon­
go e curvado, esverdeado como 
as pernas. Vive as margens dos 
rios e lagos a procura de moius­
cos aquáticos, de que se ali­
menta. Bastante arisco. Juntam­
se em pequenos bandos e entáo 
o seu vóo é o de tropa disposta 
em fila, um atrás do outro. Co­
nhecido também por tapicuru e 
chapéu-velho, por se assemelhar 
a este quando voa. 

C'OVO - Pequeno curral den­
tro d'água para apanhar peixe. 
O mesmo que nassa. 

CUJUBI - Galináceo de cor 
preta e intenso brilho esverdea­
do. A crista é branca, bem como 
a grande mancha da garganta. 
Tem pernas vennelhas. A ve 
mansa e muito perseguida pela 
sua excelente carne. Vive em 
bandos. 

CUNAUARU - Sapo escuro 
de olhos vermelhos, cujo grito 
reproduz as duas sílabas cu-nau, 
repetidas em voz tristonha. Faz 
no óco dos paus o seu ninho, 
forrando-o com resina branca 
das árvores e da consisténcia do 
breu, que acama com o peito, 
formando um grande cilindro 
furado no centro. Aí dorme e 
depóe os ovos no tempo das en­
chentes. Os índios acreditam que 
a resina, quando queimada, é boa 
para dores de cabec;a, assim como 
que esse sapo trazido para casa 
dá felicidade. 

CUNHA - Mulher. 

CUNHADO Tratamento 
equivalente a companheiro, ami­
go; usa-se também parente e 
compadre. 

CUNHANTA - Menina, mó­
<;a. 
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CURARE - Venenq violentís­
simo extraído de uma planta e 
empregado na ervagem das fle­
chas. O veneno para !isa imedia­
tamente o movimento muscular 
do· lugar atingido. Espalha-se 
com o ·sangue em circula<;ao, pa­
ralísando o corpo inteiro, pren­
de por fim os músculos do pei­
to, impede os movimentos de 
respira<;ao e causa, de repente, 
urna mor te sem dor. Em pássaros 
demora apenas um a dois minu­
tos· em macacos e quadrúpede> ' . m enor es, cinco a dez minutos; e 
em animais maiores, como o vea­
do, porco-do-mato, on<;a, anta e 
o homem, dez a vinte minutos. 
Pode-se comer sem receio os 
animais mortos por esse vene­
no. 

CURAUÁ - ·Planta da qua] 
se extr aem p reciosas fibré'!s para 
a confecc;1o das cordas dos ar­
cos e outras utilidades. 

CURIMATÁ - Peixe de es­
camas, de água doce. Vive em 
cardumes e por isso pescado com 
tarrafa. Também chamado curi­
ma. corumbatá e grumatá. Car­
ne saborosa. 

CURUMIM - Menino, rapazi­
nho. 

CURUPIRA - Como os entes 
que presidem os ventos, as chu­
vas, as montanhas, a abundan­
cia, o milho, etc., há também o 
que preside e protege a3 flores­
tas. ~ste é o curupira, o genio 
tutelar da floresta, que castiga 
os que dest roem a cac;a e premia 
os que lhe obedecem ou de quern 
se compadece. Companheiro in­
separável das crendices popula­
res, o Curupira, como genio mis­
terioso e cheio de poder, apre­
senta-se sob forma·s e nomes di­
ferentes nas várias regióes do 
Brasil : Ca a por a, Cai~ara, 
Anhangá e muitos outros. 

CURURU - Nome genérico 
dos sapos em tupi. Há sup:osi­
c;áo corrente, em certos lugares, 
que o simples roc;ar do sapo pelo 
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corpo ou pela roupa produz urna 
erup<;ao cutanea difícil de curar. 

CUTIA - Animal roedor de 
cerca de 50 cms. de comprimen­
to, pernas finas e compridas. E' 
veloz, mas cansa-se depressa. De 
pelo á spero e pardacento, e meio 
avermelhado no traseiro, quase 
nao tem cauda. Vive nas matas, 
pantanos e bosques, geraln1ente 
entocada durante o dia. Alimen­
ta_.se, de preferencia a noite, de 
frutas, raízes e graos. 

EMA - N orne aportuguesado 
do nhandu, ave sul-americana 
semelhante ao avestruz, que vi­
ve no Brasil e na Argentina. 
Dif ere do avestruz por náo ter 
cauda. Nao voa, mas corre veloz­
mente e na corrida mantém urna 
asa levantada a maneira de ve­
la. Nada bem e se alimenta de 
plantas, insetos e répteis, engo­
lindo tamb§m pedrinhas e pe­
dac;os de pau. 

FOJO - Armadilha para ca­
c;ar animais : cova funda cober­
ta de galhos e f olhas. 

GUARIBA - Macaco que vi­
ve em bandos, sob a direc;áo do 
mais velho, conhecido por ca­
peláo ou padre-mestre, que 
pemanece de vigia. De manha 
e a tardinha, principalmente 
quando a tempo e.;tá p3ra mu­
dar, póem-se todos junto3 a gri­
tar na mais a lta á rvore, o que 
se ouve a uns t res quilómetros. 
Daí o provérbio: guariba na ser­
ra, ch.uva na terra. E ' assim urna 
espécie de meteorologi ~ta da 
mata . O mesmo que bugio. 

IACI - J aci, a lua; o mes 
lunar. 

IGAPó - Trecho de floresta 
onde a água, durante e após a 
inundac;áo dos r ios, fica estag­
nada durante algum tempo. 

IGARA - Canoa pequena e 
estreita. 

IGARAPE' 
córrego, riacho. 

Pequeno rio, 

INAJÁ - Planta de fólhas 
largas, usadas para coberturas 
de palhoc;as. Inajá é também o 
nome da banana ouro. 

INHAMBU ou NHAMBU -
Belo pásaro pernalta que vive 
só no chao. Alimenta-se de fru­
tos e sementes. 

IRARA - Quadrúpede baixo 
e comprido, atingindo 60 cms. de 
comprimento e cauda também 
longa. Vive nas matas e a noi­
te sai a cac;a de pássaros e ovos. 
Avida por mel de pau, entra pe­
las raízes, arrancando lascas 
para atingi-lo. 

JABURU - Grande ave per­
nalta, ' de corpo robusto, de cer­
ca de 1 mt. de altura, bico de 
20 a 30 cms., grosso na base e 
afilado na ponta. Pescoc;o nu, 
preto, papo vermelho. Plumagem 
branca, nao muito alva e pernas 
pretas. Alimenta-se de peixe . 
Por ocasiao do escoamento das 
águas das planícies alagadas, os 
jaburus acorrem em bandos e 
consomem grande quantidade de 
peixes mortos, impedindo a pu­
trefac;áo. É, assim, um animal 
saneador. Conhecido em todo o 
Norte do Brasil por tuiuiu. 

JABUTI - Do guaraní y-abu­
-ti : o que tem fólego, o que é 
tenaz e resistente, imagem da 
paciencia organizada. Em t odos 
os lances do f ole lo re em que 
aparece, o jabuti desempenha 
as func;óes de rábula perfeito, 
semelhante ªº que deu fama a 
r apósa no fabulário de La Fon­
taine. E' muito mais sábio e es­
perto do que esta, escondendo 
o jogo sob o casco incomodo qu~ 
carrega. A imaginac;ao popular 
concentrou nele a astucia espon­
tanea e oportuna: vence o vea­
do na corrida, tapeia a raposa, 
mede forc;as e vence a anta, em­
broma a onc;a e faz outras tra­
vessuras. Em tudo que se me­
te, por mais dificultoso que se­
j a, arranja urna soluc;áo propí­
cia, que atesta, ao mesmo tem­
po, o seu grau de coragem e o 

seu jogo de paciencia, nao capi­
tulando <liante do perigo, que 
nao o enfrenta, mas ladeia; a 
falta de recursos próprios, uti­
liza-se dos que pode aproveitar, 
fazendo combina<;óes, ajeitando 
situac;óes que revertem, afinal, 
em esplendidas vitórias. 

JACU, JACUTINGA - Jacua­
c;u, jacupeba, sao todos da mes­
ma família, variando no tama­
nho e colorido. Sao aves, do ta­
manho de um ,frango, mansas, 
vivem no chao e em árvores, aos 
bandos, alimentando-se de fru­
tos e insetos. 

JAGUAR - Onc;a. 

JAGU.A¡.'RFJI':E - Pn~a ver.­
dadeira, em guarani. 

JAGUATIMBó - O mesmo 
que timbó. 

JAMARU - Planta, como a 
aboboreira, cuja fruta, de casca 
espessa, é utilizada conforme o 
modo como a cortam, como al­
,guidar, canastra, caixa para 
guardar objetos e outros usos. 

JANDAIA - Ave semelhan­
te ao periquito. 

JAó - Galináceo que habita 
as matas. Seu assobio se com­
poe de 3 notas, ·como a dizer: 
eu sou Jaó. Diz urna lenda que 
no tempo em que os animais 
falavam o Jaó e a Perdiz eram 
companheiros inseparáveis. Um 
belo dia, porém, brigaram'. e o 
Jaó foi habitar as matas, ,f1can­
do a Perdiz nos campos. A tar­
dinha, quando ambos cant~m 
ao mesmo tempo, parece ouv1r­
se nitidamente da mata a per­
gunta triste do Jaó: vamos f~­
zer as pazes? Ao que a Perdiz 
responde lá dos campos: eu, 
nunca mais! 

JAPU _ Pássaro grande, de 
cor castanho-escuro e ramo 
amarelo. Faz os ninhos em ~or­
ma de bolsa, fina e comprid~, 
as vezes de 1 mt. de comprl­
rnento e pendurados ,em grande 
número na mesma arvore. 



J ARACATIA - Fruta seme­
lhante ao mamao. A própria ár­
vore. 

JATAf - A exsuda~áo natu­
ral do jataizeiro é usada pelas 
louceiras indígenas para enver­
nizar a parte interna da lou~a. 
obtendo urna camada de verniz 
que imita perfeitamente o vidro. 

J ATI - Abelha preta e miú­
da, que .produz mel e de exce­
lente qualidade. Faz sua colmeia 
em árvores ocas nos interstícios 
das pedras. 

JATOBA - Arvore gigantes­
ca e majestosa, de cuja casca 
se constróem canoas. A golpes 
de facao é desenhada na árvore 
e canoa. Pequenos peda~os de 
pau, em forma de cunha, sao in­
troduzidos entre a casca e o cer­
ne. Aos poucos váo sendo apro­
fundados até que a casca se des­
prende. Enchem entao a casca 
de palha e ateiam fogo, dando 
a forma desejada; a fruta comes­
tivel dessa árvore. 

JEJU - Peixe de escamas, que 
habita as águas paradas de rio, 
semelhante a traíra. 

JENIP APO - Fruto comes­
tível dessa árvore, que é enor­
me. Do suco do fruto se faz ex­
celente licor. A madeira, de fi­
bras longas e elásticas, é própria 
para trabalhos de entalhe e usa­
da para remos. Da macera~áo 
dos galhos novos os indios ex­
traem urna tinta arroxeada com 
que se pintam. O suco desse 
fruto é, ao lado do urucu, a 
matéria corante mais importan­
te empre.gada pelos índios para 
a pintura do rosto, do corpo e 
de objetos que fabricam. O li­
quido do jenipapo é claro como 
água tornando-se preto-azulado 
quando seco, durando a tinta por 
mais de urna semana na pele, 
apesar de lavada. 

JERIMUM - O mesmo que 
abóbora. 

JIA - De jiú, rá, em tupi, a 
jia designa a espécie de rá tre­
padeira. 
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JIBóIA - Serpente de terras 
secas e cerrados e que atinge a 
2 mts. E' mansa e de fácil do­
mesticidade. 

JURITI - Pomba silvestre do 
Brasil, de cor cinza, bem menor 
do que a pomba doméstica. 

JURUP ARI - Originalmente, 
um demonio tupi. Os antigos 
missionários tomaram o seu no­
me para designar o diabo cris­
tao, o que provocou confusáo, 
nao somente entre os catecúme­
nos, mas também entre os seus 
etnógrafos. Cientistas modernos, 
como Egon Schaden, usam o ter­
mo "como denomina~áo genéri­
ca da categoria dos heróis civi­
lizadores, habitualmente repre­
sentados nas festas dos homens e 
nas cerimónias de inicia~ao dos 
rapazes, entre numerosas tribos 
indígenas da Guiana". E o no­
me desse herói legendário foi da­
do, nao só aos próprios instru­
mentos de seu culto, como a 
apetrechos de ca~a e de pesca, 
a lagos e montanhas, a peixes e 
animais. 

JUTAf Fruta connecida 
também por tamarindo. 

LIXEIRA - Arvore de fólhas 
ásperas como lixa. 

LONTRA - Qqadrúpede car­
nívoro, de cerca de 70 cms. de 
comprimento e 30 cms. de cau­
da. Vive em tocas a beira d'água, 
nada com perfeigáo e se alimen­
ta de peixe. A sua pele, quen­
te e brilhante, é muito estima­
da. 

LUA - Mes lunar. 

MACA - Cacéte curto e pe­
sado, com a extremidade mais 
grossa e por onde se empunha. 

MACUCO - Galináceo seme­
lhante ao inambu, bota grandes 
ovos azuis lustrosos. Depois que 
se empoleira, seu pio se repete 
.por tres vezes e a ave se acomo­
da, nao descendo mais. 

MALOCA - A casa de várias 
f amílias. 

) 

MANGABA - Fruta de deli­
cioso aroma e paladar. Come-se 
somente quando cai ao cháo ou 
assando-a: neste caso, que é o 
mais comum, a mangaba tem 
urna polpa muito viscosa, que 
se mantém muito quente duran­
te bastante tempo. 

MANICUERA - Espécie de 
mandioca; sumo doce dessa plan­
ta; bebida doce, feita desse su­
co, cozido com arroz e mílho. 

MANIV A - Mandioca. 

MARACA - Chocalho feíto 
de caba~a enfiada num pau e 
cheia de pedrinha ou de caro~os 
duros de frutos. 

MARACANA - Espécie de 
papagaio muito colorido. 

MARAJA - Arbusto encon­
trado somente nos campos e nao 
na mata. 

MARIMBONDO - Vespa das 
maiores de sua espécie, cujas :pi­
cadas sao muito dolorosas. 

MATAPI - Armadilha para 
apanhaP, peixes: cercado oval 
com urna abertura afunilada f or­
mada pelas fasquias viradas para 
dentro, de modo a dar entrada 
ao peixe e impedir-lhe a saída. 

MATRINCHAO - Peixe de 
escamas, de rios caudalosos. Sua 
carne é da cor da do salmáo e 
de saboroso paladar. 

MAUARI - Pásaro que nao 
tem pouso certo para dormir. 
Durante o dia e a noite pousa 
pelos galhos das árvores das 
margens dos rios e, apenas co­
mega a cochilar, levanta vóo, gri­
tando como espantado. Só con­
segue dormir alguns instantes 
quando descansa o bfco nas cos­
tas, porque quando come~a a 
dormir, a cabe~a cai arrastada 
pelo peso do seu gra~de bico e, 
despertando, voa assustado. 
Mauari é também o nome de um 
canto de bailados dos índios 
Taulipáng e outras tribos. 

MOCó - Feiti~o. 

MOQUÉM - Gradeado de va­
ras, espécie de grelha indígena, 
para defurnar a carne da ca~a 
ou do peixe. 

MUCUM - Peixe de água do­
ce, sem escamas, roli~o, seme­
lhante a en.guia. Atinge quase 1 
mt. de comprimento. Quando 
durante as secas, a água escas: 
·seia e evapora de todo, o mu­
~urn se enterra, cava longós ca­
nais e durante meses permane­
ce na terra seca. 

MUCURA - Gambá: quadrú­
pede marsupial,1 cuja femea tem 
sob o ventre urna bolisa, em que 
ccHuz os filhotes e onde encon­
tr~m as pequenas tetas para ma­
mar. 

MURURU - Planta que cres­
ce nos terrenos alagadi~os e cuja 
madeira é boa para estacas por­
que resiste muito a umidade. 

MUTA - Escada tosca de va­
ras; estrado feito na árvore, no 
mato ou a beira d'água, di:sfar­
~ado com folhagens, para a es­
pera da ca~a ou da pesca. 

MUTUM - Ave do tamanh1J 
de urn galo, toda preta, barriga 
branca e bico amarelo-alaranja­
do. Tem pretensóes a pavao: 
além das pintas de que sáo es­
maltadas as suas penas, tem um 
ramalhete na cabe~a, que lhe 
empresta importancia decorati­
va. Canta de noite de duas em 
duas horas, 'Servindo de relógio 
na mata. 

MUXIRAO - Mutiráo, puti­
ráo, puxirum, putirum, etc., de 
iru, companheiro; che iru, meu 
companheiro, contraído em chi­
ru. Introduzindo o prefixo ver­
bal mo, teremos mochiru, Con­
siderando o modo portugués de 
vernaculizar as vozes terminadas 
em nasal, teremos muchiráo e 
seus equivalentes motiru, puchi­
rurn, apatchiru, etc. É a desig­
na~áo usual em tupi para a reu­
niao em auxilio a um vizinho, 
como ro~adas, plantio, colheita, 
etc., terminando sempre em fes­
ta. Sua finalidade principal é 
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.assegurar o abastecimento da 
tribo durante a época das chuvas, 
quando os víveres come~am a 
escassear, tomando parte no mu­
xiráo os homens, as mulheres e 
as crian9as. 

NASSA - Cesto de pescar, de 
f orma afunilada, feíto de talas. 
O mesmo que covo. 

OCA - Cabana, palho9a. 
OCARA - Pra9a da aldeia 

dos índios, em tupi. 

PACA - Mamífero roedor, de 
pelo marren e manchas claras, 
do tamanho' de um leitáo de 3 
ou 4 m.eses. Vive em locas d'água 
'0nde se refugia sempre que é 
seguido pelos ca9adores, como 
bom nadador e hábil mergulha­
dor. Carne excelente. ~ 

P ACU - N orne popular dado 
a grande número de peixes de 
água doce, um deles também 
-conhecido por caranha. Alimen­
ta-se das plantas das margens 
dos rios. 

PAJÉ - Médico-feiticeiro, em 
tupi e guaraní. 

PANACU - Cesta. 

P ANEIRO - Cesto com asas; 
banco na popa dos pequenos bar­
cos e destinado aos passageiros. 

PARICA - Arvore, cujas se­
mentes fornecem o paracá, certo 
rapé muito usado pelos índios em 
:suas festas ou como remédio. 

PASSARÁO - Nome dado n o 
extremo· Norte do Brasil ao 
tuiuiu. 

PATAUA- Palmeira de terra 
firme. Da fruta se faz vinho. 
Dos espinhos que crescem em 
tufos ao pé ·das fólhas se fazem 
as melhores setas para zaraba­
tana. 

PATRONA - Pequena bolsa 
de couro ou tran9ado, que se car­
rega nas ca9adas. 

FATUA - Cesto de palha; ca­
nastra, caixa, amuleto. 

PEQUI - Marreco, conhecido 
também por mergulháo. Pequi 
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é também o fruto do pequizeiro, 
muito aromático e nutritivo, que 
dá 3 caro~os, ricos em óleo bal­
samico. Fazem licor da polpa que 
os envolve, e os caro9os sao usa 
dos também para temperar a co­
mida. 

PERRENGUE - Lerdo, desa­
lentado, frouxo. 

PIABA ou PIA U - Peixe de 
água doce, que atinge meio me­
tro de comprimento. Tem urna 
boca extremamente pequena, di­
fícil por isso de ser pescado, 
como ainda sabe esconder-se nas 
plantas e pedras do río. 

PICA-PAU - Ave trepadeira 
com um bico muito forte, direi­
to e pontudo. Com pancadas li­
geiras, ele perscruta primeiro a 
árvore, a fim de descobrir os 
pontos carunchados, e só depois 
Jhe ouvimos as marteladas so­
noras repetidas com que arranca 
lascas, para pór a descoberto as 
larvas e os besouros que cons­
ti tuem o seu alimento. Voa de 
maneira peculiar: desee rapida­
mente até o solo e depois sobe 
vertiginosamente. 

PINDOBA Coqueiro de 
baste alta, copada, folhas com­
pridas, finas e agudas, utiliza­
das para tran9ádos de cestos, es­
teiras e redes. o seu fruto dá 
óleo alimentício. 
' . 

PIRAíBA - O maior peixe 
de couro, de rio, do Brasil. Che­
.ga a pesar 200 quilos. Quando 
se atravessa um grande río ou 
baía, acontece freqüentemente 
ver-se saltar d'água um grande 
peixe. E' o piraíba. O pulo mar­
ca a enchente ou a vazante: 
quando é para o montante, o rio 
enche; se, para o jusante, o rio 
vaza. É, assim, em parte, a bús­
sola do índio. Freqüenta os rios 
da hacia amazónica. 

PIRA-ANDIRA - Peixe co­
nhecido também pelo nome de 
peixe-cach.orro, cujos grandes 
dentes anteriores do maxilar in­
ferior atingiram tal comprimen­
to, 3 a 4 cms., que para· o peixe 

' ' 

poder fechar a boca é preciso 
perfurar o maxilar superior e, 
ainda assim, as pontas das den­
tu~as emergem um bom peda~o. 
De acórdo com tal dentadura 
feroz, a denomina9áo indígena 
desse peixe, que é jauarana, 
lembra os felinos pelo radical 
ja (g) uar. Usa-se também pi­
randirá. 

PIRANHA - Peixe de água 
doce, os dentes muito cortantes 
e de urna voracidade espantosa. 
Pode atacar, em cardumes, todos 
os animais que tentam atraves­
sar um rio, dilacerando-os. 

PIRARUCU - O maior p eixe 
de escamas, de rio, do Brasil, 
de carne apreciadíssima. Atinge 
2 mts de comprimento e 100 qui­
los de peso. A cor é escura no 
dorso, da metade para trás as 
-escamas tem orlas vermelhas e 
na regiáo caudal predomina a 
cor vermelha do urucu, que as ­
sim deu o nome a esse pe1xe. A 
sua língua, óssea, é usada como 
ralador, as escamas servem de 
lixa. O pirarucu tem a ne ::essi­
dade de vir de quando em quan­
do a superfície para respirar e 
aí é fisgado com arpao. 

PORAQU:m - Peixe compri­
do e fino. Atinge 2 mts de com­
primento e 25 quilos de peso. 
E' prevido de órgaos esp eciais 
ao longo do corpo, capazes de 
produzir descargas elétricas da 
·ordem de 200 volts, sendo 3. re­
giáo dorsal o pólo positivo e a 
ventral o negativo. 

PREÁ - Pequeno roedor, de 
20 a 30 cms. de comprimento, 
-de cor cinza-avermelhada, apa­
r entado com o porquinho-da-ín­
dia. 

PUBA - A mandioca posta 
·na água até amolecer e fermen­
tar para fazer farinha. 

PUMA - On9a parda. 

QUATI - Mamífero onívoro 
das dimensóes de um cáo, cau­
<la comprida e volumosa. Sua 
·cor é cinza-amarelada e ruiva 

na barriga. Na cara destacam­
se duas r iscas brancas; o focinho 
e os pés sao pretos, tem 7 a 8 
anéis claros, a_ternados com ou­
tros p retos ao longo de tóda a 
cauda.Reunidos aos 10, aos 2J, 
percorrem a mata é'.e dia, no 
chao ou trepado3 nas á rv Jres a 
procura de alimento, que con­
siste de pássaros, ovos, insetos e 
também de frutos. Fu~a também 
o chao a procura de larvas e 
vermes. Se, trepado numa árvo­
re, quer fugir, deixa-se cair ao 
cháo, o corpo embolado e pro­
tegido pela espessa cauda, com 
o focinho abrigado entre os bra-
9os, 'Porque sua pequena trom­
ba é muito sensível. Defende-se 
ferozmente, tem dentes afiados e 
muito fortes. Acostuma-se facil­
mente ao cativeiro. 

QUEIXADA - Porco-do-ma­
to ou queixo-branco, o mais 
agressivo das duas espécies in­
dígenas. Espalhado por todo o 
Brasil, freqüenta as florestas, 
procurando as baixadas úmidas 
onde vegetam as palmeiras. Vi­
ve em varas de 50, 100 ou ma1s 
indivíduos. A sua carne é mui­
to apreciada, urna vez retirada 
urna glandula que o animal tem 
no alto da regiáo lombar. Essa 
glandula segrega um líqüido lei­
toso de forte cheiro almiscara­
do. 

RAPóSA- Usa-se impropria­
mente este nome para designar 
o gambá e o cachorro-do-mato. 
E o ar gumento do parentesco é 
dado pelo brinco infantil e po­
pular: :filho de gambá é rapo­
sa, como o outro: caranguejo 
peixe é, porque nada na maré. 

SALTO DE PULOMELU -
Queda do rio Kuraíd, que de­
semboca no rio Maulu, afluente 
do Kukenág. Mais acima desem­
boca o rio Apauáu. Ao lado des­
se Salto ergue-se a montanha 
Anuanayen. 

SARACURA - Galináceo que 
habita pantanos, lagoas e ríos. 
Anuncia com o seu cantar a 
aproxima9áo das · chuvas. 
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SARAM - Arbusto que cres­
ce nas terras de alguns ríos, de 
cuja madeira, muito leve, se fa­
zem varetas para tembetá. 

SARARACA - Flecha de pes­
car tartaruga, peixe-boi, pi­
rarucu e outros. 
SARIGU~ - O mesmo que 

mucura, gambá. 
SERIEMA- Ave pernalta dos 

cerrados e terrenos de matas se­
cas, de cor cinzenta esbranqui­
~ada e riscas escuras. Do porte 
de urna galinha, vagueia pelos 
campos dando combate as ser­
pentes, filhotes de pássaros e in­
setos, sendo estes últimos sua ali­
menta~ao principal. Corre veloz­
mente. Seu canto estridente al­
can9a léguas de distancia. 

SINIMBU - Reptil vegetaria­
no, ao qual ·Se dá erróneamente 
o nome de carnaleáo. Tem como 
os índios karajá dois círculos es­
cures no rosto e, na cauda, lis­
tas pretas 'Como as que esses ín­
dios pintam nas pernas e nos 
bra9os. 

SIRiúBA - Arvore da qual 
se retira madeira dura e preta 
com a qual os índios fazem ta­
capes, lan9as e outras armas de 
guerra e de ca~a. 

SOCó - A ve pernalta, se.me­
lhante a gar9a, mas de T)esco90 

A ' grosso. De cor marrom claro, 
pernas vermelhas e cinze:r.tas, 
vive a margem dos rios e lagoas, 
alimentando-se de peixe. Prefe­
re movimentar-se a noite, pas­
sando o dia retraído e escondi­
do entre a folhagem. Socó-boi: 
da mesma família do so'.:'Ó, po­
rém maior. Sua voz emitida 
com sons roucos é vaf'amente 
comparável ao bramido -do boi, 
daí seu nome. 

SURUBIM - Peixe de couro, 
de grandes dimens6es, cuja car­
ne é muito apreciada. Alcan~a 
mais de 1 mt. de comprimento. 

TABA - Aldeia de índios. 
TABATINGA - Argila. 
TABOCA - Taquara. 
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TACAPE - Arma dos índios 
para dan9as e para guerra, fei­
ta de madeira. O mesmo que 
clava e ma9a. 

TAIA<;U - Pequeno pássaro, 
semelhante ao socó, porém me­
nor. Taia9u é também urna das 
espécies do porco-do-mato. 

TAMANDUA Mamífero 
desdentado, com as dimensóes de 
um dio, de formas extravagah­
tes: a cabe~a é .fina, vai-se afu­
nilando em tubo para o focinho • com urna abertura por onde sai 
um fio fino, bambo, visguento, 
que é a sua língua, que intro­
duz nos cupinzeiros, recolhendo­
a quando sente estar cheia de 
cupins, dos quais se alimenta. 
Tem urna cauda parecida com 
urna vassoura, que, andando de 
um lado para outro a cata de 
cupinzeiros, levanta em arco 
como uma bandeira. ~sse tufo 
de pelos é tao volumoso que, 
quando o animal dorme, pode 
envolver-se nele completamen­
te. Apesar de pacífico, tem urna 
enorme f óq;a nos bra9os, gar­
ras longas e muito afiadas, sen­
do diflcilmente subjugado. 

TAOCA - Formiga de cor 
pardo-avermelhada, cujas fer­
roadas, segundo os índios, sa0> 
de ef eito afrodisíaco. 

TAPACURA - Enfeite de al­
godao para bra~os e pernas. 

T APEREBA - Fruta de su­
mo ácido, conhecida também pele> 
nome de cajá. O taperebazeiro é 
urna das árvores mais luxurian­
tes e vistosas da floresta. O 
imenso poder que desfruta ao 
contacto com o solo permite-lhe 
resistir a quase todos os venda­
vais. Quando um taperebazeiro· 
cai derrubado pela tempestade, 
se nao cai no rio ou nao é car­
regado por éste, lan~a rebentos: 
por todos os lados, formando 
raízes por todos os pontos em 
que fica em contacto com o so­
lo. Por isso, diz a lenda, quando· 
o jabuti fica preso debaixo de· 
outra qualquer espécie de ár-
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vore, porque é dotado de vida 
dura e pode aguentar longos je­
j uns, fica resignado e diz em 
tom de mofa: "tu náo és de pe­
dra; hás de apodrecer e eu sai­
rei". Se, porém, fica debaixo de 
um taperebazeiro, perde logo 
toda e qualquer esperan~a por­
que sabe que nao apodrece e, 
brotando novas raízes, criando 
novos galhos, o enterra para todo 
o sempre. Essa fruta é O· susten­
to favorito dos jabutis. No Nor­
te do Brasil preparam dela de­
liciosos sorvetes e refrescos. 

TAPIR ou TAPIIRA - Anta. 
TAPUIO, TAPUIA - Os Tu­

pi da c0sta davam éste nome as 
tribos indígenas que náo eram 
tupi-guaraní, ou inimigos, que 
tinham sido obrigados a retirar­
se para o sertáo durante as in­
vasóes. A significa9óes primiti­
va era inimigo, bárbaro. Os Tu­
pinambá, aliados aos portugue­
ses, chamavam de tapuio o ini­
migo branco, os adversários fran­
ceses e holandeses. Hoje, os ín­
dios independentes do interior 
sao chamados de tapuio pelos 
índios civilizados, ao passo que 
os brancos, as vézes, dao ésse 
nome aos índios e índias de am­
bas as espécies. 

TARECO - Utensílio de pou­
co valor, objeto velho. 

T ARRAF A - Rede de pes­
car. 

TATA - Fogo, em tupi. Essa 
desinencia entra em muitas pa­
lavras de origem tupi: mbo- ta­
tá, tataíra, etc. 

TATA!RA - Abelha também 
conhecida por caga-fogo. 

TATUETE - Significa em tu­
pi tatu verdadeiro. 

TAUARI - Arvore, cuja en­
trecasca os índios usam para a 
conf ec9ao de máscaras e para o 
prepara de cigarros e charutos. 

TEMBETA Enfeite pen-
dente do lábio inferior de cer­
tas tribos, que se destaca bastan­
te debaixo do lábio, ou um bo-

táozinho, só usado pelos índios 
do sexo masculino. Em geral a 
sua forma e a espécie do mate­
rial - osso, concha, pedra, re­
sina endurecida, madeira - va­
riam segundo a idade do porta­
dor. Em algumas tribos, o lábio 
do menino é perfurado logo de­
pois do nascimento, em outras, 
meses, e em outras, na idade 
de 5 a 6 anos. A opera~áo é fe i­
ta com qualquer instrumento 
fino e agudo - espinho, lasca 
de taquara, agulha de osso. Nao 
confundir com o botoque. 

TIMBó Nome de várias 
plantas, cujo sumo tem a pro­
priedade de atordoar e matar os 
peixes, asfixiando-os, sem ser 
nocivo a quem os come. A plan­
ta é pisada e misturada com ti­
juco, jogada n'água no lugar es­
colhido. o peixe nao demora a 
vir a tona, quando é apanhado. 

TINCOA - Pássaro conside­
rado agoureiro, pelo que, quan­
do o ouvem cantar, prognosti­
cam alguma desgra9a. 

TINGUIJ ADA Pescaria, 
lan9ando-se n'água as raízes, ra­
mos e fólhas triturados de um 
arbusto conhecido por tingui, 
que tem a propriedade de enve­
nenar os peixes. 

TIPITI - Cilindro feito de 
talas, onde se expreme a massa 
de mandioca para retirar-se o 
líqüido e, assim seca, fazer-se a 
farinha. 

TOCANDIRA - O nome in­
dígena tucanandira significa o 
que fere, o que ofende muito. 
E' um formigao de 3 a 4 cms. 
armada de um esporáo. A sua 
ferroada é dolorosíssima, causan­
do edema, vómitos, febre e ta­
quicardia. Certos índios temem 
a ferroada désse terrível formi­
gáo préto e avaliam a coragem 
do homem pela serenidade com 
que a suporta. Os rapazes de 
certas tribos, ao entrar na pu-
berdade submetem-se a prova ' ~ da tocandira: cal9am na mao 
uma enorme luva, em cujo en-
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